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RESUMO  

Introdução: A obesidade infantil é uma preocupação crescente de saúde pública em todo o mundo, 

associada a um aumento do risco de doenças crônicas e problemas psicossociais. Intervenções eficazes 

para prevenir e manejar a obesidade infantil são essenciais para melhorar a saúde e o bem-estar das 

crianças a longo prazo. Este estudo revisa as estratégias preventivas e de manejo da obesidade infantil, 

com foco em intervenções educativas, programas de atividade física, abordagens personalizadas e 

comunitárias, e políticas públicas. Métodos: Foi realizada uma revisão sistemática da literatura 

científica publicada entre 2020 e 2024, utilizando as bases de dados PubMed e MEDLINE. Foram 

incluídos estudos originais, revisões sistemáticas, ensaios clínicos randomizados e estudos de coorte 

que abordaram intervenções para prevenção e tratamento da obesidade infantil. A seleção dos artigos 

baseou-se em critérios de inclusão que consideraram a relevância, a qualidade metodológica e o 

impacto das estratégias de intervenção analisadas. Resultados: Os resultados indicam que intervenções 

educativas, especialmente aquelas implementadas em ambientes escolares, demonstraram eficácia 

significativa na redução do índice de massa corporal (IMC) infantil. Programas de atividade física, 

combinados com redução do tempo de tela, também mostraram benefícios claros na redução do IMC 



 

 
Obesidade infantil e intervenções preventivas: Análise de estratégias de prevenção e manejo da obesidade infantil 

LUMEN ET VIRTUS, São José dos pinhais, Vol. XV Núm. XXXIX, p.3394-3406, 2024 3395 

e do percentual de gordura corporal. Abordagens personalizadas, adaptadas às necessidades 

específicas de cada criança, e estratégias comunitárias demonstraram maior eficácia comparadas a 

estratégias generalizadas. Políticas públicas, como a imposição de impostos sobre bebidas açucaradas 

e a regulamentação para a promoção de alimentos saudáveis, foram eficazes quando combinadas com 

programas educacionais e campanhas de conscientização pública. No entanto, desafios como 

desigualdades socioeconômicas, acesso limitado a alimentos saudáveis e resistência cultural a 

mudanças dietéticas limitaram a eficácia de algumas intervenções. Conclusão: Uma abordagem 

integrada e multifacetada é crucial para prevenir e manejar a obesidade infantil de forma eficaz. 

Estratégias combinando intervenções educativas, programas de atividade física, abordagens 

personalizadas, políticas públicas e apoio comunitário são essenciais para alcançar melhores 

resultados. A colaboração intersetorial e a adaptação das intervenções ao contexto local são 

fundamentais para superar os desafios e garantir um impacto sustentável na saúde infantil. 

 

Palavras-chave: Obesidade Infantil, Intervenções Preventivas, Políticas Públicas. 
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1 INTRODUÇÃO 

A obesidade infantil é um dos maiores desafios de saúde pública do século XXI, afetando 

milhões de crianças em todo o mundo. Esta condição complexa, caracterizada pelo excesso de gordura 

corporal, está associada a uma série de problemas de saúde a curto e longo prazo, incluindo doenças 

metabólicas, cardiovasculares e psicossociais. 

O aumento alarmante das taxas de obesidade infantil nas últimas décadas exige uma resposta 

eficaz e abrangente, envolvendo tanto intervenções preventivas quanto estratégias de manejo para 

mitigar os efeitos adversos na saúde das crianças (Khadilkar et al., 2023; Shamah-Levy et al., 2022). 

Diante deste cenário, torna-se crucial explorar e implementar intervenções eficazes que 

abordem múltiplos determinantes da obesidade, como dieta inadequada, sedentarismo, fatores 

genéticos, ambientais e socioeconômicos. Intervenções preventivas, incluindo políticas de saúde 

pública, programas escolares, mudanças comportamentais e iniciativas comunitárias, têm 

demonstrado potencial significativo na redução do risco de obesidade infantil e na promoção de 

hábitos de vida saudáveis (Motevalli et al., 2021; Seidell & Halberstadt, 2020). 

 No entanto, a variabilidade nas abordagens adotadas em diferentes contextos culturais e 

sociais, bem como as limitações na implementação e adesão a essas estratégias, representam desafios 

substanciais para o seu sucesso (Lee et al., 2021; Esdaile et al., 2022). 

Este estudo visa analisar as diferentes estratégias de prevenção e manejo da obesidade infantil, 

investigando a eficácia das intervenções atuais e identificando oportunidades para personalização e 

melhoria das abordagens existentes. Através de uma revisão da literatura científica recente, busca-se 

compreender como diferentes países e regiões estão abordando a epidemia de obesidade infantil, 

avaliando as melhores práticas e propondo recomendações para aprimorar a prevenção e o tratamento 

desta condição em diversos contextos. 

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

Este estudo foi conduzido por meio de uma revisão sistemática da literatura, visando analisar 

as estratégias de prevenção e manejo da obesidade infantil publicadas entre 2020 e 2024. A pesquisa 

abrangeu artigos científicos que investigaram intervenções para a prevenção e tratamento da 

obesidade infantil, com ênfase em estratégias utilizadas em diferentes contextos globais e suas 

respectivas eficácias. 

Foram incluídos estudos originais, revisões sistemáticas, ensaios clínicos randomizados, 

estudos de coorte e meta-análises publicados em inglês, que abordaram estratégias preventivas, 

abordagens de manejo e intervenções relacionadas à obesidade infantil. Estudos que se concentraram 

em doenças secundárias à obesidade, fatores genéticos sem relação direta com intervenções 

preventivas, ou que não abordaram crianças e adolescentes foram excluídos da análise. 
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Os dados foram coletados a partir das bases de dados eletrônicas PubMed e MEDLINE, 

utilizando descritores em inglês: "Childhood Obesity", "Prevention Strategies", "Management of 

Childhood Obesity", e "Epidemiology". A pesquisa também foi complementada com artigos 

identificados através de busca manual nas referências bibliográficas dos estudos selecionados. Os 

filtros aplicados limitaram os resultados aos últimos cinco anos (2020-2024), assegurando a inclusão 

de estudos recentes. A busca inicial resultou em 280 artigos, dos quais 15 foram selecionados após a 

aplicação dos critérios de inclusão e exclusão. 

Os títulos e resumos dos artigos recuperados foram revisados para determinar sua 

elegibilidade. Em seguida, os estudos que atenderam aos critérios de inclusão foram submetidos a 

uma análise completa do texto. A análise comparativa foi realizada para identificar as intervenções 

mais eficazes em diferentes contextos, assim como para destacar os principais desafios e facilitadores 

na implementação dessas estratégias. 

Os dados coletados foram sintetizados qualitativamente, com foco na eficácia das intervenções 

preventivas e de manejo da obesidade infantil, levando em consideração as variações culturais, 

socioeconômicas e de saúde pública observadas nos diferentes estudos. A análise buscou identificar 

padrões e tendências, bem como lacunas na literatura atual, que poderiam orientar futuras pesquisas e 

políticas de saúde pública para o controle da obesidade infantil. 

 

3 RESULTADOS 

A análise dos 15 artigos selecionados revelou uma diversidade de estratégias e intervenções 

voltadas para a prevenção e manejo da obesidade infantil, com variações significativas na eficácia de 

acordo com o contexto cultural, socioeconômico e regional. 

 

3.1 INTERVENÇÕES PREVENTIVAS E EDUCATIVAS 

A maioria dos estudos destacou a importância de intervenções preventivas baseadas em 

programas educacionais e na promoção de estilos de vida saudáveis. Programas escolares que 

combinam educação nutricional, incentivo à atividade física e envolvimento comunitário mostraram 

eficácia significativa na redução do Índice de Massa Corporal (IMC) em crianças. Por exemplo, o 

estudo de Shaunak et al. (2021) demonstrou que intervenções multidisciplinares em escolas reduziram 

a incidência de obesidade infantil em até 20% em alguns grupos. Como visto no GRAFICO 1. 
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GRÁFICO 1: 

 
AUTORIA PRÓPRIA. 

 

 

O gráfico acima ilustra a eficácia das intervenções preventivas e educativas na redução do 

Índice de Massa Corporal (IMC) infantil. As intervenções incluem educação nutricional, atividade 

física e envolvimento comunitário, todas com impacto significativo na redução da obesidade infantil, 

conforme observado em diversos estudos.  

 

3.2 PROGRAMAS DE ATIVIDADE FÍSICA E REDUÇÃO DO TEMPO DE TELA 

Programas que promoveram o aumento da atividade física e a redução do tempo de tela 

também mostraram resultados positivos. O estudo de Jerome et al. (2022) observou uma redução 

significativa no IMC e no percentual de gordura corporal em crianças que participaram de programas 

de atividade física regular combinados com restrições de tempo de tela, especialmente em jovens com 

sobrepeso ou obesidade utilizando serviços de saúde mental. Dados observados no Gráfico 2 

 

GRÁFICO 2 

 
AUTORIA PRÓPRIA. 
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Acima  demonstra-se o impacto dos programas de atividade física regular e da redução do 

tempo de tela na redução do IMC e do percentual de gordura corporal em crianças. As intervenções 

demonstraram uma redução significativa nesses indicadores, especialmente entre jovens com 

sobrepeso ou obesidade, destacando a importância dessas abordagens na promoção da saúde infantil. 

 

3.3 ABORDAGENS PERSONALIZADAS E COMUNITÁRIAS 

Intervenções que adotaram abordagens personalizadas, ajustadas às necessidades específicas 

das crianças, demonstraram maior eficácia em comparação com estratégias generalizadas. Motevalli 

et al. (2021) destacaram que intervenções individualizadas, que levam em consideração os fatores 

genéticos, comportamentais e ambientais, resultaram em melhores resultados em termos de redução 

do IMC e melhorias na qualidade de vida. Dito isso, estratégias comunitárias, como as descritas por 

Lee et al. (2021) no projeto CORD, mostraram-se sustentáveis e eficazes, destacando a importância 

do envolvimento das partes interessadas e da coordenação intersetorial. Observado no Gráfico 3 

 

GRÁFICO 3 

 
AUTORIA PRÓPRIA. 

 

O gráfico acima apresenta a eficácia das abordagens personalizadas e comunitárias na redução 

do IMC infantil e na melhoria da qualidade de vida. As intervenções personalizadas, ajustadas às 

necessidades específicas das crianças, e as estratégias comunitárias, que envolvem partes interessadas 

e coordenação intersetorial, mostraram-se altamente eficazes, destacando a importância de adaptar as 

intervenções ao contexto local e individual para alcançar melhores resultados. 
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3.4 POLÍTICAS PÚBLICAS E ESTRATÉGIAS GOVERNAMENTAIS 

A implementação de políticas públicas foi considerada fundamental para o sucesso na 

prevenção da obesidade infantil. Esdaile et al. (2022) e Seidell e Halberstadt (2020) relataram que 

estratégias nacionais e locais coordenadas, como impostos sobre bebidas açucaradas e 

regulamentações para a promoção de alimentos saudáveis, foram eficazes na redução da prevalência 

de obesidade entre crianças. Essas políticas se mostraram mais eficazes quando combinadas com 

programas educacionais e campanhas de conscientização pública. Dados observados no Gráfico 4. 

 

GRÁFICO 4 

 
 

 

Demonstra-se a eficácia de diferentes políticas públicas e estratégias governamentais na 

prevenção da obesidade infantil. As medidas incluem impostos sobre bebidas açucaradas, 

regulamentação para promoção de alimentos saudáveis, programas educacionais e campanhas de 

conscientização pública. Observa-se que programas educacionais e campanhas de conscientização 

foram as intervenções mais eficazes, seguidas pela regulamentação de alimentos saudáveis e impostos 

sobre bebidas açucaradas. 

 

3.5 DESAFIOS E LIMITAÇÕES DAS INTERVENÇÕES 

Os estudos revisados destacaram desafios significativos na implementação de intervenções 

para a prevenção da obesidade infantil. Barreiras como desigualdade socioeconômica, acesso limitado 

a alimentos saudáveis, falta de espaços para atividades físicas e resistência cultural a mudanças nos 

hábitos alimentares foram identificadas como fatores que dificultam a eficácia dessas intervenções. 

Robles et al. (2020) apontaram que a sustentabilidade de certas estratégias, especialmente aquelas que 

requerem recursos contínuos ou envolvem mudanças políticas, pode ser limitada em países de baixa 

e média renda. Essas limitações sublinham a importância de adaptar as intervenções às realidades 

locais e de desenvolver políticas integradas que abordem os determinantes sociais e estruturais da 
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obesidade. Os dados ilustrados no gráfico demonstram o impacto dessas barreiras, enfatizando a 

necessidade de uma abordagem multidimensional para superar os desafios e alcançar resultados 

eficazes na prevenção da obesidade infantil. 

 

GRÁFICO 5. 

 
AUTORIA PRÓPRIA 

 

Vários estudos, como o de Allender et al. (2021), enfatizaram o impacto positivo das 

intervenções na qualidade de vida e no bem-estar psicossocial das crianças. Estratégias que incluíram 

componentes psicossociais, como apoio emocional e incentivo à autoestima, mostraram-se eficazes 

não apenas na redução do IMC, mas também na melhoria da saúde mental e social dos participantes. 

 

4 DISCUSSÃO 

Ao examinar as diferentes estratégias de prevenção e manejo da obesidade infantil, focando 

nas intervenções preventivas e educativas, programas de atividade física, abordagens personalizadas, 

políticas públicas, e desafios à implementação. Os resultados demonstram a complexidade da 

obesidade infantil como um problema multifatorial que requer intervenções integradas, 

multidimensionais e adaptadas ao contexto sociocultural e econômico de cada comunidade. 

 

4.1 INTERVENÇÕES PREVENTIVAS E EDUCATIVAS 

Os programas educativos, especialmente aqueles implementados em ambientes escolares, 

mostraram uma redução significativa no Índice de Massa Corporal (IMC) infantil e uma melhoria na 

qualidade de vida das crianças (Shaunak et al., 2021). Esses programas frequentemente combinam 

componentes de educação nutricional, promoção de atividade física e envolvimento da comunidade, 

criando um ambiente de apoio que encoraja hábitos saudáveis desde cedo. Khadilkar et al. (2023) 
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ressaltaram que tais intervenções são mais eficazes quando há uma continuidade entre o ambiente 

escolar e a comunidade, envolvendo também pais e cuidadores nas atividades e conscientização. 

A integração de programas de saúde nos currículos escolares é essencial para sustentar os 

benefícios das intervenções preventivas. Estudos sugerem que quando essas iniciativas são reforçadas 

por políticas escolares, como a oferta de refeições saudáveis e a limitação de bebidas açucaradas e 

alimentos ultraprocessados, há um impacto ainda maior na redução do IMC e na prevenção de doenças 

relacionadas à obesidade (Shamah-Levy et al., 2022). Contudo, a heterogeneidade nas práticas 

educativas entre diferentes regiões e países limita a generalização dos resultados, indicando a 

necessidade de personalização dessas estratégias para se alinhar com os contextos locais e culturais. 

 

4.2 PROGRAMAS DE ATIVIDADE FÍSICA E REDUÇÃO DO TEMPO DE TELA 

Os programas focados no aumento da atividade física e na redução do tempo de tela mostraram 

resultados promissores na melhoria dos indicadores de saúde entre crianças com sobrepeso ou 

obesidade, particularmente aquelas com desafios de saúde mental (Jerome et al., 2022). Intervenções 

que incluíram atividades físicas regulares, como jogos e exercícios estruturados, reduziram 

significativamente o IMC e o percentual de gordura corporal em diferentes grupos etários. 

Esses programas se beneficiaram da inclusão de componentes motivacionais e de suporte 

social, como clubes de caminhada e grupos de atividades para crianças e adolescentes, que 

aumentaram a adesão e reduziram a desistência. No entanto, uma das principais limitações apontadas 

por Jerome et al. (2022) foi a falta de acesso a espaços seguros e adequados para a prática de atividades 

físicas em comunidades de baixa renda, destacando a necessidade de políticas públicas que criem e 

mantenham infraestruturas adequadas, como parques, quadras esportivas e ciclovias. 

 

4.3 ABORDAGENS PERSONALIZADAS E COMUNITÁRIAS 

As intervenções personalizadas, que consideram os fatores genéticos, comportamentais e 

ambientais de cada criança, destacaram-se como as mais eficazes na redução da obesidade infantil. 

Motevalli et al. (2021) sublinharam que essas abordagens permitiram um tratamento mais específico 

e adaptado, aumentando a adesão dos pacientes e melhorando os resultados em termos de perda de 

peso e qualidade de vida. Estratégias personalizadas incluem desde planos dietéticos e exercícios 

adaptados, até intervenções psicológicas para lidar com problemas de autoimagem e estigma social. 

As estratégias comunitárias, como as implementadas no projeto CORD (Lee et al., 2021), 

enfatizaram a importância do engajamento de múltiplos stakeholders, incluindo escolas, autoridades 

locais, organizações não-governamentais, e famílias, para criar um ambiente propício à saúde infantil. 

Tais intervenções provaram ser sustentáveis e eficazes em longo prazo, especialmente quando 

complementadas por campanhas de educação em massa e políticas locais que incentivam a 
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alimentação saudável e a atividade física regular. Essas iniciativas comunitárias também ajudaram a 

reduzir a resistência cultural a mudanças dietéticas, abordando diretamente os hábitos alimentares 

tradicionais e promovendo alternativas saudáveis. 

 

4.4 POLÍTICAS PÚBLICAS E ESTRATÉGIAS GOVERNAMENTAIS 

As políticas públicas e estratégias governamentais desempenham um papel crucial na 

prevenção da obesidade infantil. As evidências de Esdaile et al. (2022) e Seidell e Halberstadt (2020) 

indicaram que medidas como a imposição de impostos sobre bebidas açucaradas e a regulamentação 

para a promoção de alimentos saudáveis têm um impacto positivo na redução da obesidade entre 

crianças. Tais políticas não apenas diminuem o consumo de produtos prejudiciais, mas também 

incentivam a indústria alimentícia a modificar suas práticas de produção para atender a padrões mais 

saudáveis. 

Entretanto, a eficácia dessas políticas foi ampliada quando combinadas com programas 

educacionais e campanhas de conscientização pública. A aceitação pública e a conformidade com tais 

políticas aumentaram significativamente quando acompanhadas de iniciativas educacionais que 

explicam os riscos associados ao consumo excessivo de açúcar e alimentos processados. No entanto, 

a implementação de políticas abrangentes enfrenta desafios significativos, como resistência da 

indústria alimentícia e barreiras legislativas, além da necessidade de harmonização de 

regulamentações entre diferentes níveis de governo. 

 

4.5 DESAFIOS E LIMITAÇÕES DAS INTERVENÇÕES 

Os desafios na implementação dessas intervenções são substanciais. A desigualdade 

socioeconômica continua sendo uma barreira crítica, uma vez que populações de baixa renda 

frequentemente têm acesso limitado a alimentos saudáveis e espaços para atividades físicas, 

exacerbando o risco de obesidade (Robles et al., 2020). Além disso, a resistência cultural a mudanças 

nos hábitos alimentares, particularmente em comunidades onde alimentos tradicionais de alto teor 

calórico são prevalentes, dificulta a aceitação de dietas mais saudáveis. 

A sustentabilidade das intervenções, especialmente em países de baixa e média renda, depende 

de um suporte contínuo de recursos, mudanças políticas e colaboração intersetorial. Como apontado 

por Robles et al. (2020), intervenções que exigem investimentos prolongados podem ser difíceis de 

manter sem um compromisso financeiro robusto e políticas de longo prazo que garantam 

financiamento contínuo. 

 

 

 



 

 
Obesidade infantil e intervenções preventivas: Análise de estratégias de prevenção e manejo da obesidade infantil 

LUMEN ET VIRTUS, São José dos pinhais, Vol. XV Núm. XXXIX, p.3394-3406, 2024 3404 

4.6 IMPLICAÇÕES PRÁTICAS E FUTURAS PESQUISAS 

Os resultados desta revisão sublinham a importância de estratégias multifacetadas e 

coordenadas para combater a obesidade infantil de forma eficaz. Abordagens que integram políticas 

públicas, programas educacionais, intervenções comunitárias e personalizadas são fundamentais para 

alcançar um impacto sustentável. No entanto, o sucesso dessas intervenções depende fortemente do 

contexto local e da capacidade de adaptação às necessidades específicas da população-alvo. 

Futuras pesquisas devem focar em explorar intervenções inovadoras e sustentáveis que sejam 

culturalmente sensíveis e que levem em consideração as desigualdades sociais e econômicas 

existentes. Além disso, é necessário desenvolver métodos de avaliação mais robustos para medir o 

impacto a longo prazo dessas estratégias, incluindo suas implicações psicossociais e econômicas. 

Estudos também devem investigar formas de engajar mais efetivamente as comunidades e de 

promover mudanças comportamentais duradouras. 

 

5 CONSIDERÇÕES FINAIS 

A obesidade infantil é um desafio de saúde pública que requer abordagens multifacetadas e 

coordenadas para prevenção e manejo eficazes. Esta revisão destacou a eficácia de intervenções 

educativas, programas de atividade física, abordagens personalizadas e comunitárias, além de políticas 

públicas como taxação de bebidas açucaradas e regulamentação de alimentos saudáveis. Cada 

estratégia mostrou-se importante para reduzir o índice de massa corporal (IMC) e promover hábitos 

saudáveis entre crianças. 

Apesar dos avanços, ainda existem desafios significativos, incluindo desigualdades 

socioeconômicas, acesso limitado a alimentos saudáveis e espaços para atividade física, resistência 

cultural a mudanças alimentares e a necessidade de recursos contínuos para intervenções sustentáveis. 

Adaptar as estratégias ao contexto local e fortalecer políticas públicas são passos essenciais para 

superar essas barreiras. 

Para combater a obesidade infantil de maneira eficaz, é necessário um esforço colaborativo 

entre governos, escolas, comunidades, profissionais de saúde e famílias, além de mais pesquisas para 

avaliar o impacto a longo prazo das intervenções. Somente com uma abordagem integrada será 

possível criar um ambiente saudável e igualitário, permitindo que todas as crianças cresçam com saúde 

e alcancem seu pleno potencial. 
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